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Passado o empcionalismo dos últimos dias, que 
atingiu o 'seu paroxismo trágico em Belo Horizonte, 
ii4õ.e-,se a todos os setores da sociedade, incluindwa 
iMprensa, uma reflexão serena e urna autocrítica since-
rá sobre o que aconteceu neste país desde que o ex-
presidente Tancredo Neves caiu doente e começou a 
deixar: 130 milhões de brasileiros órfãos. 

ÉM momentos como os que vivemos nos últimos 50 
dias,-'vêrn à superfície verdades prOfundaS da psicologia , 
cOletiya de uma sociedade e aparecem à vista de todps 
a.S` suas mazelas e virtudes. Sentimos, pór exemplo, de 
fótina mais nítida do que nunca, que somos um poyo 
Sdrülhstituições e estruturas políticas seguras e que, se 
térlibá no nosso próprio povo uma matéria-prima da 
meihor qualidade para a construção de um regime de -7  
MO'Cl•atico, por sua índole generosa e impregnada de 
solidariedade humana, também é verdade que ainda 
depositamos enormes expectatiVas em homens isola-
ab,: em líderes providenciais, que a carência de institui-
ções ,  que nos inspirem confiança e tranqüilidade nos 
monientos de crise nos leVa, às vezes, até a fabricar.t  

Foi o caso do fenômeno Taricredo Neves. Durante, 
ma,ls)  de 40 anos de militância política ele jamais "se 
creiecera corno uma liderança carismática. Era avesso a 
iso e: -nem mesmo tinha uma personalidade típiCa dos 
chefes que mobilizam e galvanizam multidões. Na ver-
dácWitinha todas as qualidades e defeitos do homem 
inédin brasileiro, e essa foi a químiCa que o tornou, de 
rEID4té, uma grande esperança nacional, porque num 
ciêt«minádo momento surgiu como o homem talhado 
pga¡umá missão especifica que a Nação lhe delegou. 

`0,3era um político empolgante e, em sua carreira, 
Chegou até mesmo a Sofrer reveses ,diante de adversa-
rids(tiem mais modestos do que ele em qualidades de 
liderãnça. Ministro de. Getúlio Vargas, primeiro-minis-: 
trici \doperíodo parlamentarista :por sua habilidade írn-
p»i'rde negociador, candidato derrotado ao governo de 
MinaS Gerais e, depois, em 1982; vitorioso para o mesmo 
cargo por escassa margem de vantagem no confronto 
com um quase desconhecido, Eliseu Resende, persona-
gem fabricado pór um regime no auge de sua impopula-
ridade,-Tancredo Neves, no entanto, se transformou, de 
r4pénte, numa espécie de salvador nacional, no curto 
e4paço de pouco mais de um ano. 

:-r -  Era ó homem com a melhor biografia, talhado para 
congregar forças dispersas da Nação que num momento 
dado tinham um mesmo objetivo, e o fez com a maestria 
e » habilidade que sempre o caracterizaram, chegando a 
uma significativa vitória no Colégio Eleitoral contra ó 
candidato do regime, o nada simpático Sálim 'Maluf, 
Mas nada indicava que chegaria a ter npapel de líder 
pOviclencial. As condições trágicas da posse que não 
honve,,, a doença relatada e transmitida, pela. primeira 
vez 17.kriistoria do País, ao vivo e em cores, dia, a ,dia; :  obiià'471V¥156V:&61:ásileii6i'a um N74ewrilii0 ,1.i6 tanto  i1461,01W8%ft*O6ka emoções qué'''.üêgalAWOs lima •,  . „ 
t4clá histeria coletava tudo isso leyou o expresidenteg ,, ; 
u • :444' «ide".:Clikeidêãjiàa,ó,C anSiadó, iiinMesgiaa,.. ;' 
titíti4,*43441i j¥W0élik0; 'á;, áP rrind:Pê:111 ,.*Ikk s4oliefaidé d'6- ''fiêi'Çá':'~ ' ' "''' ''''''' <'"'"''' 

,4-imj?rensá —particularmente a televisão —,carie-go:Inas tintas em muitas ocasiões, durante o espetáculo 
páíé4co diante do Instituto do Coração, em São paulo, 
oz -iinão .  faltaram políticos oportunistas para tirar pro-
veN: da: agonia do ex-presidente. Em parte, deve ser 
chamada à responsabilidade na produção de um clima 
de,eérta histeria .e exagero; no qual a emoção era expio- 
ra ldasern preoCupações com a ética, por emissoras de 
teleYisão è por vários jornais é revistas sem senso de  
limites e proporções. 

:;f'Á TV, esse. Poderosíssimo meio eletrônico de coxim .- 
Meação, pôde, mais uma vez, demonstrar sua capacida- -  d'è;:de , nignipular emoções. Todos sabemos que esse vei-
eülnprivilegiado pelo caráter instantâneo e direto em 
suák;Comunibação com o público exacerba, controla, pro- 
d  :ie dissemina emoções. O telespectador foi levado a 
entOr no quarto de hospital de Tancredo Neves, na 
intimidade de sua família, - nos detalhes e minúcias das 
o

,  

raçóes e procedimentos médicos e, até mesmo, na -c., v 	os médicos que atenderam o ex-présidente, cujos 
p > .oscilavainno imaginário popular, como é comum 

. tuações graves, do papel de salvadores milagrosos 
a; condição de bruxos de maldade refinada.. 
e repente o Paíá inteiro descobriu que dependia, 
b seu futuro político e institucional ; da localização 

d' tna bactéria intestinal. Descobriu, perplexo, que há ('tkyor., 
urnwazio político entre nós que é assustador sob vários 
akOCtos e foi levado a acreditar que apenas a figura de 
iári''Crédo Neves garantia um delicado equilíbrio entre 
as forças Políticas implicadas, na atual transição demo-
evatica.  

Os profissionais de imprensa e de T.V. bem corno os 
pdlíticos, devem refletir sobre suas responsabilidades 
em face de um quadro como esse. Não é por acaso que a .,, 
televisão, ?em países altamente civilizados e altamente 
démocráticos da Europa Opidental, como a França; a 
Inglaterra, a AleMánha, a Itália, a Suécia e outros, está 
Sob o controle do governo. : 2  
--ç,--  Se ;soCiedades'tão-rnaduramente demoeráticas pre 
ferem que assim seja é porque têm plena consciência de. 
que um instrumento tão poderoso de cmhunicação tan-
tníSode ser utilizado: para educar quanto para desedu-
nar-4;para aperfeiçoar ou consolidar, como para vilipen-
di~ abalar as própriaslnátitirições sobre as quais se 
a.4antarn. Por isso Preferem :controlá-lo indiretamente -•tffi,'4.;F: rneio do controle que exercem sobre suas institui-

'-: democráticas a deixá-lo ao sabor de interesses 
in i,iduais ou de grupos particulares. 

"Aqui, dada a nossa indigência institucional, o con- 
O direto dá televisão pelo governo -- indiretaniente 

eklOk é controlada por ele por meio do sistema de 
concessões de canais a título precário.— seria um mal 
n1aior do que o seu domínio Por particulares que muitas 
VeZes • nãó possue/1;1nm mínimo de nível cultural cornpa-
tive' com o exercício de tamanha responsabilidade. 

Essa responsabilidade nunca foi tão grande quanto 'ç 
neste momento em que o Brasil faz, mais uma tentativa 
de ingressar no restrito grupo de países politicamente 

A televisão, como toda a' imprensa, teve e continua a •- 
tèr um grande saldo positivo neste processo: o de auxi-
liar a difundir o espírito da cidadania entre nós. 

Temos, como dizíamos, a matéria-prima para isso; 
que é um povo cada vez mais consciente dos seus desíg-
nios, um povo feito da mesma argamassa que, quando 
}em trabalhada, produz homens como Tancredo Neves, 
mas ainda falta muito para que tenhamos as almejadas 
estruturas políticas que .  nos libertem definitivainente da dependência quase exclusiva dos grandes líderes, 
que, inielizmente, são tão raros: Não temos a menor 
duvida de que Tancredo Neves queria, exatamente, fa-
zer de seu governo uma ponte para que o Brasil atraves- 

• 

civilizados. 

qüilamente congregada em torno de instituições sólidas 
e democráticas, capaz de suportar a morte de um líder 
sem histeria ou comoções traumáticas,Mas apenas Com .';; 
a dor profunda que normalrrienté proVoca' a morte de"' 
uma pessoa querida. Enfim, f uma sociedade livre, na 
qual cada cidadão seja plenamente consciente de que o , 
governo não tem outra função senão a de fornecer a 
infra-estrutura melhor possível pará que ele desenvolva 
livremente suas próprias capácidadeá, para o maior be-
nefício da comunidade nacional. 

e expectativas grandiloqüentes Uma sociedade tràn 

••■•■ • 	0. inos tirar  lições do 	sasse o fosso que o separa ainda de uma sociedade ; 
capaz de dispensar grandes líderes, figuras carismáticas 


